
Meus queridos irmãos em Jesus Cristo, 
Nossa comunidade celebra este ano um Natal 
diferente. 
É verdade: Natal é sempre N atai. É a festa 
do encontro de Deus com a humanidade com 
o homem frágil e pobre. É a festa da esp�rança 
que nos dá coragem e nos anima em todos os 
fracassos e desesperos. É um convite do amor 
de Jesus Cristo à conversão profunda. 
E no entanto o Natal deste ano é um Natal 
diferente. pelas circunstâncias especiais que es­ 
tamos vivendo faz alguns dias. Este ano sen­ 
timos mais do que nunca em anos anteriores 
como é concreto e destruidor o ódio do Ma­ 
ligno: em nossos olhos em nossa carne ao 
alcance de nossas mãos: aqui na catedral: es­ 
tamos percebendo ao vivo a força destruidora 
do pecado e da maldade, numa investida sa­ 
crílega contra aquilo que é a fonte e o ponto 
alto da vida da Igreja, da nossa vida cristã: 
Jesus Cristo no seu mistério eucarístico. Não 
b_astou o ódio �ontra a pessoa do bispo. Pre­ 
cisava ser atingida toda a comunidade católica 
de Nova Jguaçu, do Brasil e do mundo inteiro: 
? Maligno escolhe a Catedral, igreja­mãe é 
igreja­sinal de todas as igrejas da diocese; e 
na Catedral escolhe precisamente o sinal mais 
palpável do amor de Deus na sua total fragi­ 
lidade e fraqueza ­ o SSmo. Sacramento a 
Eucaristia, nosso Emanuel, Deus entre nós 'vi­ 
vendo e participando a vida do seu Povo 'Este 
é um Natal diferente. É um Natal vivo � con­ 
creto, como nunca antes em nossa vida cristã. 
Um Natal de esperança no meio das ruínas do 
peca�o. Cristo é nossa única esperança. 
Precisamente porque sentimos tão de perto a 
força destruidora do Maligno é que a men­ 
sagem do Natal se faz mais concreta e mais 
provocadora. 
Cristo nasceu. E com seu nascimento introduziu 
a. mudança mais radical que se poderia ima­ 
gmar para o mundo e para toda a comunidade 
dos Povos, para todos os homens entre si e 
para o relacionamento dos homens com Deus. 
Começa n? N at3:I de_ Cristo a maior revolução 
que po9enamos tmagmar, a revolução do amor, 
revoluçao profunda, radical que não deixa pe­ 
dra sobre pedra na construção do ódio e da 
maldade. S. Paulo exprime admiravelmente esta 
mudança profunda, esta dimensão nova e radi­ 
cal na história da humanidade: 
«Quando veio a plenitude do tempo Deus en­ 
vi?u seu Filho, nascido de mulher � sujeito à 
lei, para que resgatasse os que estavam domi­ 
nados pela lei e para nos dar a condição de 
filhos adotivos. Sim, vocês são filhos, pois Deus 
ei:iv1ou aos nossos corações o Espírito de seu 
Filho que grita: Abba, isto é, Papai. Daí por 
que você já não é escravo e sim filho· mas se 
você é filho, é também herdeiro pdr Deus» 
(GI 4,4-7). 
Esta é a _g�·�nde novidade que Jesus Cristo, 
Palavra definitiva de Deus, revelou a partir do 
s_eu nascimento num estábulo, pobre dos pobres, 
libertador dos pobres e dos fracos: Deus é 
nosso Pai; Jesus Cristo é o filho primogênito 
9e Deu_s; _nós todos somos_ irmãos; Jesus Cristo 
e o primeiro de todos os irmãos, o irmão mais 
velho de todos nós; nossa missão é na linha 
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de Jesus Cristo lutar para destruir as mura­ 
lha� do ódio que nos separam e para cons­ 
truir, com traços mais definidos e mais claros 
a grande família de Deus. Posso e devo dize; 
a Deus: Vós sois meu Pai. Posso e devo dizer 
a Jesus Cristo: Vós sois meu irmão. Posso e 
devo dizer a todos os homens e a todas as 
mulheres, de todos os lugares, de todos os tem­ 
pos, de todas as condições: vocês são meus 
ir�ãos e min�as irmãs. Mas é aqui em nossa 
Baixada Fluminense, nesta Baixada tão violen­ 
tada, !ão humilhada, tão marcada pelo Maligno, 
q_ue nos somos encarregados por Deus de cons­ 
tituir a sua família. É a partir deste sentimento 
profundo de família que fazemos nossa Pasto­ 
ral: o esforço d� Igreja, alimentada pela Pala­ 
v_ra de Deus, alimentada pela Eucaristia, forti­ 
f1cad_a na esperança pelos sacramentos, pela 
oraçao, pela dout_n�a dos apóstolos, pela co­ 
munidade, para eliminar ou atenuar as tremen­ 
das injustiças que arrasam toda a fraternidade 
que bloqueiam o plano de amor do Pai qu� 
defo.r_mam a face de nossos irmãos. Quandb nos 
engajamos no esforço de conscientização do Po­ 
vo; quando assumimos o sofrimento dos irmãos 
que são despejados de suas moradas, de suas 
lavouras; quando lutamos pelos direitos huma­ 
nos .e por condições de vida mais humanas e 
mais dig�as ­ o . bispo, os padres, as religio­ 
�as,_ º? ]eigos engajados e comprometidos, nossas 
instituições, nossos grupos nossos movimentos 
no�sas iniciativas ­, não' estamos agindo sob 
o 1�fl:1xo de quaisquer ideologias, de quaisquer 
am?1çoes, de quaisquer interesses materiais. A 
caridade do Pf(, o amor de Jesus Cristo, a 
força do Espírito Santo os sofrimentos de 
nossos irmãos . m_enores, n;ais pobres, mais fra­ 
cos, mais oprimidos ­ eis o que nos força 
a assumir o peso do dia e a enfrentar com 
e_sperança e otimismo as devastações do Ma­ 
ligno. Na força da esperança que Jesus Cristo 
nos deu por seu Natal e nos confirmou defini­ 
tivam_e�te por �ua vida, paixão, morte e res­ 
surrerçao acreditamos que com os meios do 
Amor e da Justiça, da Verdade e da Fraterni­ 
da�e atenuaremos a ação do Maligno e cons­ 
truiremos a Paz em nossa Baixada. Eles nos 
ameaçam com a violência, nós respondemos com 
o amor fraterno. Eles atiram bombas destrui­ 
doras, nós respoi:idemos com nossa oração. 
Eles querem destruir com o ódio nós queremos 
construir com o amor. ' 
É por. iss? que na celebração da Santa Missa, 
nesta igreja,_ onde o Maligno profanou o Corpo 
de Jesus Cristo e assim a Igreja, nós dirigimos 
a todos sem exceção, também aos profanado­ 
res, ,também aos perseguidores e terroristas, 
tambem aos que perseguem e caluniam também 
aos que _se omitem e acovardam, tan�bém aos 
que falseiam a sua vocação cristã e se incor­ 
poram aos exploradores dos irmãos menores 
de ,�odo particular a todos que na força d� 
Espírito �e <;toam ao serviço dos oprimidos e 
dos marginalizados, dos injustiçados e explora­ 
dos, a todos sem exceção dirigimos a nossa 
mensagem d� amor e_ de reconciliação, de paz 
e de fratern1�ade: feliz Natal. Cristo nasça em 
nossos coraçoes. 

Nova Jguaçu, Natal de 1979 
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Na carta que os terroristas deixaram sobre o 
órgão a acusação que jogam contra o bispo, 
contra a pastoral de nossa diocese, é de sermos 
comunistas. Uma acusação que é feita a vários 
bispos brasileiros, a CNBB, e que, infelizmente, 
encontra acolhida em certos grupos do poder e 
mesmo entre católicos. 
O ódio é irresponsável e cego. Por isso mesmo 
não se contentou mais com vinganças do tipo 
sequestro, com pichações (como aconteceram na 
Catedral, em Santo Antônio da Prata, em Santa 
Rita, do Cruzeiro do Sul), em cartas e telefo­ 
nemas ameaçadores. Agora a escalada do terror 
atinge a Catedral, que é a igreja­sinal e a igre­ 
ja­mãe da diocese de Nova lguaçu, e na Cate­ 
dral escolhe precisamente o sacrário onde se 
acha a Sagrada Reserva. 
Deste modo é atingido não apenas o bispo, 
não apenas o clero, não apenas a diocese: o 
ódio extravasa para ferir a Igreja como Igreja, 
não recuando diante do mais sagrado de nossa 
Fé Católica que é Jesus Cristo, no seu misté­ 
rio eucarístico. Ê impossível imaginar trama tão 
diabólica. 
De todos os pontos da Baixada Fluminense, do 
Estado do Rio e do Brasil chegam mensagens 
de solidariedade e de protesto contra o sacri­ 
légio. De toda a parte convergem para Nova 
lguaçu os olhares da Igreja do Brasil, trazendo 
apoio ao nosso esforço pastoral, dando incen­ 
tivos, assegurando orações e participação, mani­ 
festando gratidão pelo sinal que, de nossa fra­ 
queza e de nossa fidelidade a Jesus Cristo, 
estamos dando com a graça de Deus. 

1. No próximo domingo dia 23 todas as igrejas 
da diocese de Nova lguaçu (municípios de Nova 
Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis, Para­ 
carnbi, ltaguaí e Mangaratiba) ficarão fecha­ 
das; não haverá celebração ela Eucaristia; os 
vigários e responsáveis explicarão ao Povo o 
que aconteceu na catedral de Nova lguaçu no 
dia 20 p.p. (explosão de uma bomba que des­ 
truiu totalmente o sacrário, as ãmbulas que 
guardavam o SSmo. Sacramento) ­ uma pro­ 
ínnacão inédita na história da Igreja no Brasil. 

2. Os destroços do sacrário serão conservados 
à vista de todos na Catedral, durante o ano ue 
dezembro/79 a dezembro/80; Ano das Vocações, 
na diocese de Nova lguaçu, e centenário do P. 
João Müsch, o grande apóstolo da Baixada de 

1929 a 1960; Ano Eucarístico, no Brasil, com 
o Congresso Eucarístico Nacional, em Fortale­ 
za. ­ Depois deste ano comemorativo será feito 
um nicho perto do altar do SSmo. Sacramento, 
na Catedral, conservando os destroços e relem­ 
brando os acontecimentos numa lápide especial. 

3. Publicação de dois manifestos: a) cio pres­ 
bitério; b) dos movimentos diocesanos ­ rea­ 

CúRIA DIOCESANA 
1. AVISOS 

Aviso 01/80: Agradecimento 
Em nome de Dom Adriano agradeço a todos 
os colegas, amigos e fiéis que nos dirigiram 
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A diocese ele Nova lguaçu promete a Jesus Cris­ 
to e à Igreja fidelidade total. Nossa pastoral 
está marcada com a mensagem do Evangelho, 
segue fielmente as diretrizes do Magistério, es­ 
força­se em realizar o Concilio Vaticano li, con­ 
cretiza as opções feitas em Medellín e Puebla, 
procura dar uma resposta clara, evangélica, 
cristã aos dolorosos problemas que pesam so­ 
bre o Povo da Baixada Fluminense. Toda a 
nossa Pastoral parte, como não pode deixar de 
ser, cio Amor de Jesus Cristo e dos irmãos. E 
no Amor fraterno, que é participação no Amor 
cio Pai, encontra os incentivos, os impulsos, a 
criatividade, os instrumentos de construção do 
Reino de Deus ­ alguns traços do Reino de 
Deus ­ aqui na Baixada Fluminense. O nosso 
trabalho pastoral é fruto do Amor. De uma 
Fé encarnada, que se realiza numa situação 
concr.eta de sofrimento, de angústia, de insegu­ 
rança como é a situação de nossa Baixada Flu­ 
minense, tiramos as soluções pastorais. Sem qual­ 
quer interesse ou ambição pessoal. Sem qualquer 
conotação ideológica. Sem qualquer concessão ao 
poder do «Senhor cio mundo». Sem medo nem 
covardia nem acomodação. 
Rejeitamos as acusações que nos fazem. Esta­ 
mos prestando expiação pelo sacrilégio cometi­ 
do contra o Corpo do Senhor ­ na Eucaris­ 
tia e na Igreja. Mas perdoamos de coração 
aos que profanaram o SSmo. Sacramento. E 
pedimos que Deus lhes faça ver o pecado mons­ 
truoso que cometeram contra Jesus Cristo e o 
seu Corpo. 

firmando a nossa Fé no mistério da Eucaristia 
e da Igreja; protestando contra a profanação 
cio SSmo. Sacramento e contra o terrorismo; 
solidarizando­se com a linha pastoral da dio­ 
cese e com o bispo diocesano. 

4. Coleta de assinaturas num abaixo­assinado 
com o mesmo conteúdo anterior, em todas as 
comunidades e movimentos da diocese. O abai­ 
xo­assinado será conservado no memorial men­ 
cionado acima (02). 

5. No dia 24 ele dezembro, véspera cio Natal, 
será celebrada na Catedral uma vigília de ora­ 
ção e adoração que irá das 6,00 horas até às 
21,00 horas, concluindo com a celebração da 
Eucaristia (Missa do Galo). 

6. No dia 30 de dezembro, último domingo do 
ano, será realizada uma procissão eucarística 
que sairá da Catedral, percorrerá as ruas prin­ 
cipais de Nova lguaçu e se recolherá na Cate­ 
dral. Aí haverá a celebração ela Eucaristia. 

Nova Iguaçu, 20­12­1979 

votos ele boas festas e mensagens de solida­ 
riedade pelos dolorosos acontecimentos de no­ 
vembro e dezembro: pichações ela Catedral, da 
igreja ele Santo Antônio/Prata, da igreja de 
Santa Rita/Cruzeiro do Sul; atentado terrorista 
contra a Catedral e profanação sacrílega do 
SSmo. Sacramento. Precisamos estar unidos, co­ 

(Decisões tomadas na reunião de 20-12-79 no Centro de Pastoral Catequética) 

A PROPÓSITO DO SACRILÉGIO COMETIDO CONTRA 

O SANTÍSSIMO SACRAMENTO 



A PROFANAÇÃO NO LUGAR SANTO (20-12-79) 

VERDADE, FORÇA DA PAZ 
(Alguns pensamentos para o Dia Mundial da Paz, 01-01-1980) 

Dom Adriano, bispo Diocesano 

se os vidros das janelas. E em vários pontos a 
construção da catedral ficou danificada. Graças 
a Deus, não houve danos pessoais. As poucas 
pessoas que estavam no recinto da igreja eram 
alguns fiéis e alguns operários, ocupados na 
montagem do presépio. 
Mais uma vez as atenções do Rio de Janeiro, 
do Brasil e do mundo se voltam para Nova 
lguaçu. Mais uma vez grupos radicais, que se 
autodenominam anticomunistas, recorrem à vio­ 
lência para discordar e para combater um fan­ 
tasma que eles mesmos, no seu fanatismo cego, 
criaram e cultivam. 

dos os povos e nações. A ponto de não se 
falar a verdade clara. A ponto de se recorrer 
a toda sorte de mentira, de hipocrisia, de sub­ 
terfúgios, de meias verdades. Temos a impres­ 
são de que a grande arte na política interna­ 
cional e também na política interna das nações 
é esconder a verdade, para atingir e para con­ 
servar a hegemonia. 
Poderíamos citar exemplos numerosos da vida 
nacional e internacional. Qualquer um de nós, 
que lê jornais e revistas, que escuta o rádio, 
que vê programas de televisão, que acompa­ 
nha de olhos abertos a evolução do mundo, 
descobrirá facilmente a dose ele falsas verda­ 
des, de meias verdades, de mentiras que enve­ 
nenam as relações das pessoas, das comunida­ 
des, dos povos. E põem a Paz em perigo. 
Nesta situação o Dia Mundial da Paz nos lem­ 
bra a importância, o valor ela Verdade como 
força propulsara da Paz, da concórdia entre as 
nações, entre as comunidades, entre as famílias 
e grupos, entre as pessoas. Deveríamos puri­ 
ficar, da melhor maneira possível, as nossas 
atitudes e as nossas palavras, os nossos gestos 
e as nossas intenções, a nossa fé e a nossa 
vida, criando aquela unidade ­ meta e obje­ 
tivo de nosso esforço de cristãos ­ que é ne­ 
cessária para a realização da Verdade e, na 
medida do possível, para a criação ele uma at­ 
mosfera de Paz, de fraternidade, ele Amor. 
As bem­aventur anças (Mt 5,3­12), como aliás 
todo o chamado Sermão da Montanha, que é a 
«plataforma do Reino de Deus» e o caminho do 
«Paraíso começado», nos dão pistas claras e 
diversificadas para uma situação de Verdade em 
nosso pensamento e em nossa vida, em nossas 
comunidades e em nossa Baixada Fluminense, 
no Brasil e no mundo inteiro. Será uma «uto­ 
pia»? A nossa Fé cristã nos diz que alguma 
coisa desta «utopia» pode realizar­se. Aqui se 
insere a realidade salvífica de Jesus Cristo e 
do Evangelho. Aqui se retoma com facilidade 
o primeiro tema do Dia Mundial da Paz. Toda 
a mensagem libertadora do Evangelho, toda a 
vida profunda da Igreja e dos cristãos que mais 
se identificaram com Jesus Cristo é, para nós, 
uma garantia segura de que nosso esforço pela 
Paz tem sentido e tem fruto. De uma conscien­ 
tização mais profunda dos cristãos resulta neces­ 
sariamente alguma coisa na construção do Reino 
e por isso mesmo na construção da Paz. 
Por isso tomamos a sério nosso Dia Mundial 
da Paz e damos nossa participação esperan­ 
çosa e eficaz. 

Nova lguaçu, 26­12­7!! 

Na quinta­feira, dia 20 de dezembro de 1979, 
às 11 horas da manhã, explodiu uma bomba 
na Catedral de nossa diocese. A explosão foi 
ouvida no Centro de Nova lguaçu, num raio 
de até 2 km, e alarmou a cidade. 
O local escolhido foi o altar do SSmo. Sacra­ 
mento, numa nave lateral. Colocaram a bomba 
debaixo da mesa do altar provisório. Que tipo 
de bomba? A perícia até agora não deu nenhum 
parecer. Com a explosão ficou inteiramente des­ 
truído o Sacrário com as duas àrnbulas. Sobra­ 
ram estilhaços e as hóstias consagradas, umas 
também espedaçadas, outras inteiras. Quebraram­ 
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Em 19 de janeiro de 1968 celebrou­se o primeiro 
Dia Mundial da Paz, com o tema fundamental: 
«Cristo Nosso Senhor salvou o mundo, dando 
a todos a fraternidade e o amor». Paulo VI in­ 
dicou o roteiro: nosso esforço de construir a 
família de Deus, estreitando os laços ela fra­ 
ternidade e do amor. Indicou a situação ele pe­ 
cado ­ ódio, maldade, imperfeição ­ da qual 
é preciso salvar a humanidade. Indicou Aquele 
que é nossa única esperança e nosso único sal­ 
vador - Jesus Cristo. Nos anos seguintes os 
temas escolhidos apresentavam um aspecto par­ 
ticular deste postulado riquíssimo de aspectos 
e de valores que é a Paz. 
Desenvolvendo o tema fundamental de 1968 e 
focalizando um aspecto particular cio nosso es­ 
forço pela Paz, está desafiando a nossa reflexão 
e a nossa atuação o tema que o Papa João 
Paulo li fixou para 1980: «Verdade, força 
da Paz». 
Podemos entender Verdade num sentido pessoal, 
segundo a Palavra de Jesus Cristo: «Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida» (Jo 18,37). «O 
Espírito da verdade ensinará a vocês toda ver­ 
dade» (Jo 16,13) .. Dóceis a Jesus Cristo, assimi­ 
laremos as doutrinas do Reino e seremos mais 
capazes de construir a Paz. 
Podemos entender também Verdade no sentido 
comum: dizer as coisas como são, sem mentira, 
sem disfarce, sem subterfúgios; fazer as coisas 
como são, sem hipocrisia, sem duplicidade, sem 
fraude. Sem excluir o primeiro caminho ­ 
Jesus Cristo, que nos diz a Verdade por ser 
ele mesmo a Verdade; ­ Jesus Cristo, que é o 
construtor da Paz por ser ele mesmo a nossa 
Paz; Jesus Cristo, que por meio da cruz der­ 
rubou a parede da inimizade e fez de todos os 
povos concidadãos dos santos e da casa de 
Deus (cf. Ef 2, 11­22) ­, vamos entender o 
lema do Dia Mundial da Paz de 1980 dentro 
do contexto social em que vivemos. Parece que 
foi esta a intenção primeira do Santo Padre. 
A briga de duas crianças pela posse de um 
brinquedo é essencialmente a situação de gru­ 
pos que se combatem e de povos que se guer­ 
reiam. Nosso século experimentou na carne ·duas 
Grandes Guerras. E vai vivendo, no seu último 
quartel, numa atmosfera de lulas, de represá­ 
lias, de suspeitas, de rivalidades, de combates, 
de insegurança total. Mundo inquieto hoje mais 
do que nunca. 
Parece que mais do que nunca o nosso mun­ 
do foi corrompido pela mentira. As mentiras 
pessoais, de pequenos grupos, de comunidades 
restritas, alcançaram importância mundial. E des­ 
te modo contaminaram o relacionamento de to­ 
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mo irmãos que somos, para podermos vencer, 
com a graça do Espírito Santo, todos os ódios 
e atos de desespero. A todos o obrigado de 
Dom Adriano e do Conselho Diocesano. - Ca- 
tedral, 27-12-79. - P. Enrique Blanco, vigá- 
rio-geral. 
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Aviso 05/80: Campanha da Fraternidade 

Em nossa diocese a abertura oficial da Campa- 
nha da Fraternidade será feita no dia 24 de 
fevereiro de 1980, primeiro domingo da Qua- 
resma. Como se decidiu anteriormente, haverá 
às 15 00 horas uma concentração de represen- 
tantes' de todas as paróquias e comunidades. 
Também as associações, grupos e movimentos 
se farão presentes. Daí sairemos em procissão 
até à Catedral para a concelebração eacarís- 
tica. Pedimos que todos os grupos presentes 
portem cartazes, faixas alusivos ao tema deste 
ano e ao mistério da Eucaristia. Assim estamos 
reafirmando a nossa Fé no mistério da Presen- 
ça Real, tão indignamente profanado em dezem- 
bro ultimo na Catedral, e ao mesmo tempo 
preparando-nos para o Congresso Eucarístico de 
Fortaleza. Quaisquer informações podem ser ob- 
tidas na Catedral ou na sede da Cáritas Dio- 
cesana ( Centro de Formação). Esperamos que 
a Campanha da Fraternidade de 1980 seja um 
testemunho de nossa Fé e um sinal da unidade 
de nossa Diocese, Fazemos um apelo insistente 
para o comparecimento de todas as paróquias, 
comunidades, grupos, associações e movimentos 
de nossa Diocese. - Catedral, 27-12-79. - P. 
Enrique Bianca, vigário-geral. 

Encerramento deste número: 27-12-79. Endereço 
do BD: Cu ria Diocesana, Caixa Postal 22, 26000 
Nova lguaçu (Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262, 
tel. (021) 767-8570, Estado do Rio de Janeiro. 

' 

01 Dia Mundial da Paz ( dia santo, 
feriado) 
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n ( l 909) Duz� Serpa FC, �JM 

Aviso 02/80: Prorrogação de Provisões 

Como nos anos anteriores todas as provisões 
se consideram prorrogadas até que sejam as- 
sinadas e remetidas as novas, a não ser nos 
casos particulares em que sejam revogadas ex- 
pressamente. - Catedral, 27-12-79. - P. Enri- 
que Blanco, vigário-geral. 

Aviso 03/80: Auxiliares da Eucaristia 

Terminam em dezembro as provisões de todos 
os auxiliares da Eucaristia, em todas as paró- 
quias e comunidades. Os responsáveis apresen- 
tem, quanto antes, os nomes das pessoas que, 
de acordo com as normas da diocese ( cf. 80 
de outubro/novembro de 1974), estão qualifica- 
das para exercerem este serviço de tanta im- 
portância para a vida de nossa Igreja. - Ca- 
tedral, 27-12-79. - P. Enrique Bianca vigá- 
rio-geral. ' 

Aviso 04/80: Reunião mensal do Presbitério ' 

Como a primeira terça-feira do mês cai no fe- 
riado de l 9 de janeiro, fica adiada para o dia 
8 de janeiro, conforme ficou combinado em de� 
zembro, a reunião mensal do presbitério. No 
mês de fevereiro não haverá reunião mensal. 
A próxima será portanto no dia 4 de março. 
- Catedral, 27-12-79. - Pe. Enrique Bianca 
vigário-geral. ' 
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